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RESUMO 

 

   O Brasil é um dos países com maior riqueza de aves do mundo e também abriga o 

maior número de espécies ameaçadas de extinção. No entanto, aos poucos a 

biodiversidade vem diminuindo, devido ao mau uso dos seus recursos naturais. As 

Unidades de Conservação são reconhecidamente uma importante ferramenta na 

conservação in situ da biodiversidade. No entanto, muitas vezes essas áreas são 

implementadas em locais que não representam a biodiversidade da região, sendo de 

pouca relevância para a conservação. Assim, conhecer o que as Unidades de 

Conservação estão protegendo é de extrema importância para determinar a efetividade 

destas áreas. E como objetivos específicos responder as seguintes perguntas: Quais as 

espécies de aves estão representadas nas UCs? Quais as espécies ameaçadas e/ou 

endêmicas estão representadas nas UCs? Quais as espécies lacunas? Os dados foram 

obtidos a partir de levantamento bibliográfico e diretamente com os responsáveis pelas 

UCs, através de trabalhos e consultas a museus. O Brasil possui 310 Unidades de 

Conservação Federais. Foram obtidos dados de 222 (72%) UCs, as outras 88 (28%) 

UCs não possuem trabalho algum ou não foi conseguido contatá-las. Com relação à 

representatividade das aves nas UCs, das 1.832 espécies descritas para o Brasil, 1.685 

(92%) foram registradas em pelo menos uma UC. Nas UCs há registro de 220 (92%) 

espécies de aves das 239 consideradas endêmicas para o Brasil. Com relação às espécies 

de aves ameaçadas de extinção, das 160 listadas para o Brasil, 103 (64%) possuem 

registros em UCs. O estudo demonstra a representatividade das aves nas UCs Federais, 

sendo necessários outros estudos, para definir a eficiência dessas áreas na proteção da 

avifauna brasileira. Além disso, é preciso estimular a pesquisa em UCs Federais, pois 

muitas dessas áreas, não possuem sequer informações sobre a biodiversidade. 
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ABSTRACT 

   Brazil is one of the richest countries in the world of birds and also home to the largest 

number of endangered species. However, biodiversity is gradually decreasing due to the 

misuse of natural resources. The protected areas are recognized as an important tool for 

in situ conservation of biodiversity. However, often these areas are implemented in 

locations that do not represent the diversity of the region, have little relevance to 

conservation. Thus, knowing what protected areas are protecting is of utmost 

importance to determine the effectiveness of these areas. And as specific objectives to 

answer the following questions: What bird species are represented in protected areas? 

What endangered and/or endemic species are represented in protected areas? What 

species are considered as gap? Data were obtained from literature review and directly 

with those responsible for PAs, through other papers and museum’s collection. Brazil 

has 310 Federal Conservation Units. Data were obtained for 222 (72%) PA, the other 88 

(28%) PAs do not have any work or was not able to contact them. As to the 

representativeness of the birds in protected areas, the 1832 described species in Brazil, 

1685 (92%) were recorded in at least one UC. In PAs were recorded of 220 (92%) of 

239 bird species endemic to Brazil. About endangered birds, for the 160 species listed 

for Brazil, 103 (64%) have records in PA. The study shows the representation of birds 

in the Federal PA, further studies are needed to define the efficiency of these areas to 

protect the Brazilian avifauna. Moreover, it is necessary to stimulate research in Federal 

PA, because many of these areas do not even have information about biodiversity. 

 

 

 

Keywords: Protected areas, threatened species, gap- species, Brazilian avifauna. 
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INTRODUÇÃO 

Biodiversidade no Brasil 

   O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do mundo, abrigando em seu 

território entre 170 e 210 mil espécies conhecidas, mas, estima-se que esse número pode 

chegar a mais de 1,8 milhão de espécies, com o aumento do conhecimento (Lewinsohn 

e Prado, 2005). As estimativas de espécies que aqui se encontram estão distribuídas da 

seguinte forma: 55 mil espécies de plantas, entre 96.660 e 129.840 espécies descritas de 

invertebrados, 2.122 espécies peixes de água doce, 775 espécies de anfíbios, 633 

espécies de répteis, 541 espécies de mamíferos (IBGE, 2010) e 1832 espécies de aves 

(CBRO 2011).    

   Com relação às aves, o Brasil além de possuir umas das maiores diversidades do 

mundo, também abriga o maior número de espécies ameaçadas de extinção (Develey e 

Goerck, 2009). Das 1832 espécies de aves presentes no Brasil, 239 são consideradas 

endêmicas ao Brasil (CBRO 2011).    

   Com relação às espécies em perigo de extinção, de acordo com MMA (2003), o Brasil 

possui 160 espécies de aves em algum grau de ameaça. 

Conservação no Brasil 

   O Brasil aos poucos esta perdendo sua diversidade biológica, devido ao desmatamento 

em larga escala, ao mau uso dos seus recursos naturais, poluição, introdução de espécies 

exóticas, alterações climáticas, gerando perdas principalmente de espécies endêmicas 

(Ganem, 2011). Para evitar a perda de biodiversidade é necessária a implantação de 

Unidades de Conservação (UC). O sistema de UCs tem como objetivo proteger as áreas 
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de elevado interesse biológico, para garantir a sobrevivência das espécies nessas áreas e 

conter a perda da biodiversidade. 

   As UCs constituem porções do território nacional, tanto de domínio público como 

privado, com características naturais de elevado valor, legalmente instituídas pelo poder 

público, com objetivos e limites definidos e sob regimes especiais de administração, às 

quais se aplicam meios de proteção para a conservação da natureza, dos processos 

ecológicos e da biodiversidade (Silva, 2005). 

   O estabelecimento das UCs normalmente ocorre em áreas identificadas como 

prioritárias para a conservação da biodiversidade. Entretanto, muitas vezes, essas UCs 

são implementadas em áreas que não representam a fauna e flora regional, sendo de 

pouca relevância para a preservação da biodiversidade (Margules & Pressey, 2000, 

Scott et al. 2001, Andelman & Willig, 2003, Rodrigues et al. 2004, Aguiar-Silva et al. 

2011). 

   Apesar do Brasil possuir uma legislação ambiental moderna, como, por exemplo, a 

Lei nº 9.985/2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC), contar com mais de 300 áreas federais protegidas e, ter uma autarquia federal 

(ICMBio) responsável por gerenciar as unidades de conservação federais, atualmente 

ainda não existe um levantamento sistematizado da biodiversidade presente em todas 

essas áreas, de maneira que não se conhece o quanto da biodiversidade brasileira está 

protegida dentro das UCs.  

Análises de lacuna 

   Numa escala global o grau de representação da biodiversidade dentro das áreas 

protegidas é desconhecido (Rodrigues et al., 2004). A análise de lacunas é um processo 

que busca identificar que alvos de conservação, espécies ou paisagens, não estão 
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representados ou estão pouco representados nas áreas protegidas, sendo um método 

rápido e eficiente na identificação de lacunas na representatividade da biodiversidade 

nessas áreas, além de recuperação de áreas degradadas (Scott et al., 1987, 1989, 1991; 

Burley, 1988; Davis et al., 1990).  

   Esse processo funciona como um passo preliminar para estudos mais detalhados, 

como por exemplo, no estabelecimento de um sistema mais eficiente de unidades de 

conservação (Scott et al., 1993), podendo ainda ser utilizado no desenvolvimento de 

uma estratégia integrada de conservação da biodiversidade (Scott et al., 1991; Jennings, 

2000). 

   A eficiência das unidades de conservação pode ser medida pelo percentual de alvos de 

conservação “capturados pelo sistema” (representatividade biológica), sua capacidade 

de manter populações viáveis e processos ecológicos em diferentes escalas espaciais 

que garantem à biota, uma capacidade rápida de recuperação (Noss et al., 1997). 

   Utilizando a análise de lacunas é possível identificar áreas potencialmente ricas em 

espécies que apresentam pouca ou nenhuma representação nas unidades de conservação. 

Objetivos 

   O trabalho teve como objetivo geral sistematizar as informações sobre a riqueza de 

avifauna nas Unidades de Conservação Federais e como objetivos específicos, 

responder às seguintes perguntas: Quais as espécies de aves estão representadas nas 

UCs? Quais as espécies ameaçadas e/ou endêmicas estão representadas nas UCs? Quais 

as espécies lacunas? 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

   Os dados foram coletados a partir, principalmente, dos Planos de Manejo das 

Unidades de Conservação, mas também foram usados artigos científicos e dados das 

coleções de aves do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), do Museu 

Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 

(MZUSP). 

   Os Planos de Manejo foram baixados diretamente do site do ICMBio, ou quando não 

estavam disponíveis, foi solicitado diretamente às UCs. 

   Foi gerada uma base de dados contendo informações sobre a presença das espécies de 

aves nas Unidades de Conservação Federais. Os dados foram sistematizados em 

planilhas do programa Microsoft Excel, contendo informações sobre os registros de 

espécies, como localidade, data, referências bibliográficas e coordenadas geográficas. 
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RESULTADOS 

   Das 310 UCs existentes no Brasil, 31 (10%) não foi possível entrar em contato, pois 

não possuíam meios de comunicação disponíveis, o que impossibilitou a consulta sobre 

a existência de trabalhos sobre a avifauna.  

   Das 310 UCs, foram obtidas informações de 222 UCs (72%) (Figura 1), a partir de: 

Planos de Ação (131 UCs), Resumos de Congresso (4), Artigos de Periódicos (84), 

Capítulos de Livro (81), Livros (28), Tese/dissertação (8), Documentos de internet (4), 

Museu (83), Observação pessoal (dados não publicados) (33), Planos de Manejo (98) e 

Relatórios (16). Sendo que algumas Unidades de Conservação possuem mais de uma 

referência. 

   E 88 (28%) das UCs não possuem trabalhos e nem dados da sua avifauna (Anexo 1) . 

   Com relação à representatividade das aves nas UCs, das 1832 espécies descritas para 

o Brasil, 1685 (92%) foram registradas em pelo menos uma UC. E 147 (8%) espécies 

foram consideradas lacunas por não terem registro em nenhuma UC (Anexo 2). 

   Quanto às espécies de aves endêmicas ao Brasil, 220 (92%) possuem registro em UC. 

As espécies endêmicas que possuem mais registros em UCs são: Schiffornis turdina 

(42), Furnarius figulus (38), Cyanocorax cyanopogon (32), Schistochlamys ruficapillus 

(32), Icterus jamacaii (31), Cantorchilus longirostris (30), Paroaria dominicana (28), 

Ramphocelus bresilius (28), Brotogeris tirica (28), Attila rufus (27) e Hemithraupis 

ruficapilla (27) (Figura 2) 
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Para as espécies de aves ameaçadas de extinção das 160 listadas para o Brasil, 103 

(64%) possuem registros nas UCs. 

   As espécies de aves em algum nível de ameaça de extinção que possuem mais 

registros em UCs são: Amadonastur lacernulatus (27), Anodorhynchus hyacinthinus 

(24), Aburria jacutinga (20), Amazonia vinacea (19), Urubitinga coronata (18), 

Amazona rhodocorytha (17), Pyrrhura cruentata (17), Penelope jacucaca (16), 

Sporophila frontalis (16) (Figura 3). 

      A UC que possui uma maior riqueza de aves é a FLONA do Trairão/PA com 579 

espécies. A UC que apresenta o maior número registros de espécies endêmicas é o 

PARNA Serra dos Órgãos/RJ com 65 espécies. E a UC que apresenta o maior número 

de espécies ameaçadas de extinção é a ESEC Murici/AL com 32 espécies. 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Distribuição das Unidades de Conservação com registros de aves. 
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Figura 2. Espécies endêmicas que possuem mais registros em Unidades de 

Conservação Federal. 

 

 

Figura 3. Espécies ameaçadas que possuem mais registros em Unidades de 

Conservação Federal. 
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DISCUSSÕES 

   Com base nos dados obtidos foi possível mostrar que as maiorias das espécies de aves 

possuem registro em UCs. Apesar de várias UCs não possuírem informações, os dados 

obtidos são de grande importância para conhecer a representatividade da avifauna 

nessas áreas de importância para preservação da biodiversidade. (Carvalho, 2009).  

   Mas apesar dos dados conseguidos, notou-se uma problemática com relação a 

conhecimento de diversidade nessas áreas. Algumas unidades não possuem nenhum 

estudo ou possuem poucos estudos com relação à biodiversidade de forma geral.    

Como por exemplo, as UCs PARNA Sete Cidades, RESEX Chico Mendes e RESEX 

Rio Xingu que apesar de possuírem Plano de Manejo, estes não apresentam dados de 

aves. 

    Além disso, é preciso ter atenção, pois apesar de 222 UCs terem registro de aves, 

nem todas possuem listas de aves, algumas tendo apenas sido citadas em alguns 

trabalhos, como Plano de Ação, por exemplo.  

   E para que se possa saber se essas áreas estão sendo eficientes na conservação da 

biodiversidade, é preciso estimular a pesquisa em UCs Federais, pois muitas não 

possuem nem sequer informações sobre a sua biodiversidade, pois não se chegará a uma 

conclusão sobre a verdadeira riqueza da avifauna nas Unidades de Conservação ou 

mesmo sua efetividade na conservação da biodiversidade. 

 

Quais as espécies ameaçadas e/ou endêmicas estão representadas nas UCs? 

   A representatividade de espécies endêmicas e ameaçadas em UCs foi significativa, a 

maioria possui registros em UCs, apesar de possuírem registros em poucas UCs.  
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   Para as espécies endêmicas e para as ameaçadas, as UCs com maior riqueza são 

PARNA Serra dos Orgãos com 65 espécies endêmicas e a ESEC de Murici com 32 

ameaçadas, e ambas as UCs se encontram no bioma Mata Atlântica. 

   Com relação às espécies ameaçadas, resultado semelhante foi encontrado por Olmos 

(2005), que identificou a ESEC Murici em Alagoas como uma das áreas protegidas com 

maior número de espécies ameaçadas de extinção na lista de espécies ameaçadas 

brasileiras. O bioma Mata Atlântica, que por sua vez é o bioma que apresenta o maior 

número de espécies de aves endêmicas e ameaçadas de extinção devido à rápida perda e 

fragmentação de habitat. 

   Uma das espécies que possui registro em UC é a Pauxi mitu, apesar de ter registro em 

UC, já é considerada como extinta da natureza (MMA, 2003). Das endêmicas com 

algum grau de ameaça que se tem registro em UCs são 48 espécies. 

   A conservação das espécies se baseia fortemente no conceito de endemismo e também 

no número de espécies existentes. Endemismo tem sido utilizado frequentemente como 

um dos critérios para escolha de áreas com propósitos para conservação de espécies. 

(Carvalho, 2009).  

      Segundo Marini e Garcia (2005), sabe-se quais espécies estão ameaçadas, quais são 

suas principais ameaças e onde elas devem ser preservadas, mas, as  medidas de 

conservação ainda estão desigualmente distribuídas entre as regiões e espécies, por isso, 

é necessário estabelecer prioridades nacionais para a conservação e manejo das espécies 

ameaçadas e áreas importantes para a conservação e para isso é necessário mais estudos 

nessas áreas e procurar conhecer sua biodiversidade. 
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Quais as espécies lacunas? 

   Com base nas análises feitas pôde-se observar que poucas são as espécies que não 

possuem registros em UCs, ou seja, são consideradas lacunas. Das 1.832 espécies 

descritas para o Brasil, apenas 147 (8%) não possuem registros nas UCs.  

   Dentre as 147 espécies consideradas lacuna 19 são endêmicas e 14 ameaçadas. Mas, 

tal número pode ainda ser reduzido, pois muitas UCs ainda não possuem informações 

sobre a sua avifauna.   

  Analisando o status das espécies no Brasil, de acordo com o CBRO (2011), das 147 

espécies lacunas: 5 possuem status desconhecido, 38 espécies são residentes, 26 podem 

ser residentes mas não há confirmação, 18 espécies estão na lista secundária do CBRO, 

39 espécies vagantes e 21 são visitantes sazonais.  

   Espécies vagantes possuem ocorrência aparentemente irregular no Brasil e a lista 

secundária do CBRO significa que são espécies com provável ocorrência no Brasil, 

providas de  registros específicos publicados para o país, mas cuja evidência 

documental não é conhecida ou disponível. 

   Considerando que as espécies vagantes possuem registros esporádicos no Brasil, 

dificilmente elas serão registradas em Unidades de Conservação. E, na realidade, a 

presença em UCs brasileiras é de pouca importância para a conservação da espécie.  

    São consideradas espécies residentes as que se reproduzem no Brasil, migrantes ou 

não. Dentre as 38 consideradas residentes, 19 são endêmicas. O que significa que se 

forem extintas no Brasil, não serão encontradas em outra região. 

    Dessas 19 espécies residentes e endêmicas, cinco espécies estão em alguma categoria 

de ameaça: Psophia obscura (Em perigo), Formicivora littoralis (Criticamente 
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ameaçada), Pyriglena atra (Em perigo), Merulaxis stresemanni (Criticamente 

ameaçada), Automolus lammi (Em perigo). Além disso, várias espécies endêmicas 

possuem o estado de conservação desconhecido (DD), pela falta de informações: 

Leptodon forbesi, Hydropsalis vielliardi, Celeus obrieni, Eleoscytalopus psychopompus 

e Sporophila melanops. 

   Levantando uma pergunta: Quão grave é uma espécie residente, endêmica e ameaçada 

não estar presente em UC? Elas não estando dentro de UCs a chances de elas serem 

extintas é maior. Na realidade, tais espécies podem até estar em alguma UC, mas, como 

já falado anteriormente, há falta de informações em muitas UCs. 

  Informações sobre a distribuição destes táxons podem ser usadas para direcionar a 

criação de novas unidades de conservação, que aliada a outras ações, podem evitar a 

perda de espécies. 
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Anexo  1.  Lista  das  Unidades  de  Conservação  Federais  que  não  possuem  informações  da 

avifauna. 

Categorias de Ucs                 UCs 
Área de Proteção Ambiental  APA Cavernas do Peruaçu 

  APA Costa das Algas 

  APA da Baleia Franca 

  APA do Iguarapé‐Gelado 

  APA Serra da Meruoca 

Área de Relevante Interesse Ecológico  ARIE Arquipélago das Ilhas Cagarras 

  ARIE Cocorobó 

  ARIE Floresta da Cicuta 

  ARIE Ilha do Ameixal 

  ARIE Ilha Queimada Grande e Queimada Pequena 

  ARIE Javari Buriti 

  ARIE Manguesais da Foz do Rio Mamanguape 

  ARIE Matão de Cosmópolis 

  ARIE Pé de Gigante 

  ARIE Pontal dos Latinos e Pontal do Santiago 

  ARIE Seringal Nova Esperança 

  ARIE Serra das Abelhas‐ Rio da Prata 

  ARIE Vale dos Dinossauros 

  ARIE Vassununga 

Estação Ecológica  ESEC Cuniã 

  ESEC Guaraqueçaba 

  ESEC Jutaí‐ Solimões 

  ESEC do Castanhão 

  ESEC do Jari 

  ESEC Iqué 

Floresta Nacional  FLONA Bom Futuro 

  FLONA Caçador 

  FLONA Capão Bonito 

  FLONA Chapecó 

  FLONA Mata Grande 

  FLONA Açu 



44 
 

  FLONA Anauá 

  FLONA de Brasília 

  FLONA de Cristópolis 

  FLONA de Humaitá 

  FLONA de Lorena 

  FLONA de Nisia Floresta 

  FLONA de Paraopeba 

  FLONA de Santa Rosa do Purus 

  FLONA de Sobral 

  FLONA do Iquiri 

  FLONA do Jatuarana 

  FLONA de Passo Fundo 

  FLONA Piraí do Sul 

Monumento Natural  MN dos Pontões Capixabas 

Parque Nacional  PARNA das Sempre Vivas 

  PARNA de São Joaquim 

  PARNA do Jamanxim 

  PARNA do Rio Novo 

  PARNA Nascentes do Lago Jari 

  PARNA da Serra de Itabaiana 

Refúgio de Vida Silvestre  REVIS de Una 

  REVIS de Santa Cruz 

  REVIS das Veredas do Oeste Baiano 

  REVIS Rio dos Frades 

Reserva Biológica  REBIO das Araucárias 

Reserva Extrativista  RESEX Alto Tarauacá 

  RESEX Araí Peroba 

  RESEX Arióca Pruanã 

  RESEX Arraial do Cabo 

  RESEX Auati‐Paraná 

  RESEX Barreiro das Antas 

  RESEX Chapada Limpa 

  RESEX Ciriáco 

  RESEX Ponta do Corumbau 
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  RESEX de Canavieiras 

  RESEX de Gurupá‐Melgaço 

  RESEX de Recanto das Araras de Terra Ronca 

  RESEX Delta do Parnaíba 

  RESEX Extremo Norte do Estado do Tocantins 

  RESEX Ipaú‐Anilzinho 

  RESEX Ituxi 

  RESEX Lago do Cedro 

  RESEX Lago do Cuniã 

  RESEX Mapuá 

  RESEX Marinho de Caeté‐Taperaçu 

  RESEX Marinho de Tracuateua 

  RESEX Mata Grande 

  RESEX Médio Juruá 

  RESEX Prainha do Canto Verde 

  RRESEX Quilombo do Frexal 

  RESEX Renascer 

  RESEX da Amazônia 

  RESEX Rio Cautário 

  RESEX Rio Jutaí 

  RESEX Rio Xingu 

  RESEX Riozinho da Liberdade 

  RESEX Terra Grande Pracuúba 

 

 

 

 

 

 

   



46 
 

Anexo 2. Lista de espécies não registradas em Unidades de Conservação, com caracterização de Status, 
Endemismo e Categoria de Ameaça. Status: R = residente (evidências de reprodução no país disponíveis); 
VS = visitante sazonal oriundo do sul do continente; VN = visitante sazonal oriundo do hemisfério norte; VO 
= visitante sazonal oriundo de áreas a oeste do território brasileiro;  VA = vagante (espécie de ocorrência 
aparentemente irregular no Brasil; pode ser um migrante regular em países vizinhos, oriundo do sul [VA 
(S)], do norte [VA (N)] ou de oeste [VA (O)], ou irregular num nível mais amplo [VA]); D = status 
desconhecido; Sec = Espécies com provável ocorrência no Brasil, com registros publicados, mas cuja 
evidência documental não é conhecida ou disponível. # = status presumido mas não confirmado. 
Endemismo: E = espécie endêmica do Brasil. Estado de Conservação: Ex = espécie extinta em território 
nacional; ExN = espécie extinta na natureza, sobrevive apenas em cativeiro; DD = dados insuficientes; CR 
= criticamente em perigo; VU= vulnerável; EN = em perigo. 

  Espécie Status Endemismo  
Estado de 
Conservação 

Família Anatidae (2)    

 Anas acuta VA (N)   

 Anas cyanoptera VA (S)   

Família Podicipedidae (1)    

 Podiceps occipitalis VA (S)   

Família Spheniscidae (3)    

 Aptenodytes patagonicus VA (S)   

 Eudyptes chrysolophus VA (S)   

 Eudyptes chrysocome VA (S)   

Família Diomedeidae (6)    

 Phoebetria fusca VS   

 Phoebetria palpebrata VS#   

 Thalassarche chlororhynchos VS  VU 

 Thalassarche chrysostoma VA (S)   

 Diomedea sanfordi VS  EN  

 Diomedea dabbenena VS  EN  

Família Procellariidae (13)    

 Lugensa brevirostris VA (S)   

 Pterodroma mollis VS   

 Pterodroma hasitata Sec   

 Pterodroma lessonii VA (S)   
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 Pterodroma neglecta R   

 Pterodroma macroptera VA (S)   

 Pterodroma arminjoniana R  VU 

 Halobaena caerulea VS   

 Bulweria bulwerii Sec   

 Procellaria cinerea VA (S)   

 Procellaria conspicillata VS  EN  

 Calonectris edwardsii VN   

 Puffinus tenuirostris VA   

Família Hydrobatidae (2)    

 Fregetta grallaria VS   

 Pelagodroma marina VA   

Família Pelecanoididae (1)    

 Pelecanoides magellani VA (S)   

Família Fregatidae (2)    

 Fregata minor R#  CR 

 Fregata ariel R#  CR 

Família Sulidae (2)    

 Morus capensis VA   

 Morus serrator VA   

Família Phalacrocoracidae (1)    

 Phalacrocorax bransfieldensis Sec   

Família Ardeidae (2)    

 Ardea cinerea VA (N)   

 Ardea herodias Sec   

Família Phoenicopteridae (1)    

 Phoenicoparrus jamesi VA (O)   

Família Accipitridae (3)    

 Leptodon forbesi R End DD 
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 Buteogallus anthracinus Sec   

 Geranoaetus polyosoma Sec   

Família Falconidae (2)    

 Spiziapteryx circumcincta Sec   

 Falco tinnunculus VA (N)   

Família Psophiidae (1)    

 Psophia obscura R End EN  

Família Rallidae (4)    

 Aramides calopterus R#   

 Laterallus jamaicensis VA   

 Porzana spiloptera R  VU 

 Gallinula angulata VA   

Família Charadriidae (1)    

 Charadrius melodus VA (N)   

Família Scolopacidae (6)    

 Limosa fedoa Sec   

 Xenus cinereus VA (N)   

 Calidris bairdii VN   

 Philomachus pugnax Sec   

 Phalaropus tricolor VN#   

 Phalaropus fulicarius VA (N)   

Família Stercorariidae (5)    

 Stercorarius chilensis VS   

 Stercorarius maccormicki VS   

 Stercorarius antarcticus VS   

 Stercorarius pomarinus VN   

 Stercorarius longicaudus VN   

Família Laridae (3)    

 Xema  sabini VA (N)   
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 Larus delawarensis VA (N)   

 Larus fuscus VA (N)   

Família Sternidae (2)    

 Chlidonias leucopterus VA (N)   

 Sterna vittata VA (S)   

Família Columbidae (1)    

 Geotrygon saphirina Sec   

Família Psittacidae (5)    

 Anodorhynchus glaucus R End Ex 

 Cyanopsitta spixii R End ExN 

 Aratinga maculata R End  

 Pyrrhura lucianii R End  

 Amazona dufresniana Sec   

Família Strigidae (2)    

 Megascops guatemalae R#   

 Glaucidium mooreorum R End  

Família Caprimulgidae (1)    

 Hydropsalis vielliardi R End DD 

Família Apodidae (4)    

 Cypseloides cryptus R   

 Cypseloides lemosi Sec   

 Streptoprocne phelpsi R#   

 Aeronautes montivagus R#   

Família Trochilidae (7)    

 Phaethornis augusti R   

 Doryfera johannae R#   

 Campylopterus duidae R#   

 Lophornis pavoninus R#   

 Amazilia chionogaster R#   
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 Amazilia rondoniae R End  

 Heliodoxa schreibersii R#   

Família Galbulidae (1)    

 Galbula chalcothorax R   

Família Bucconidae (1)    

 Nystalus striatipectus R   

Família Picidae (6)    

 Picumnus pumilus R#   

 Picumnus fuscus R  DD 

 Picumnus castelnau R   

 Picumnus subtilis R#   

 Melanerpes cactorum R   

 Celeus obrieni R End DD 

Família Thamnophilidae (6)    

 Myrmeciza pelzelni R   

 Myrmotherula sunensis R#   

 Formicivora littoralis R End CR 

 Schistocichla caurensis R#   

 Pyriglena atra R End EN 

 Myrmoborus melanurus R#   

Família Rhinocryptidae (4)    

 Merulaxis stresemanni R End CR 

 Eleoscytalopus psychopompus R End DD 

 Scytalopus petrophilus R End  

 Scytalopus pachecoi R   

Família Dendrocolaptidae (1)    

 Lepidocolaptes souleyetii R   

Família Furnariidae (8)    

 Furnarius torridus R   
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 Automolus lammi R End EN  

 Syndactyla roraimae R#   

 Synallaxis kollari R  DD 

 Asthenes pyrrholeuca Sec   

 Asthenes hudsoni D  DD 

 Cranioleuca vulpecula R   

 Cranioleuca muelleri R End  

Família Pipridae (1)    

 Heterocercus aurantiivertex Sec   

Família Cotingidae (1)    

 Pipreola whitelyi Sec   

Família Rhynchocyclidae (4)    

 Phylloscartes nigrifrons R#   

 Poecilotriccus albifacies R#   

 Poecilotriccus senex R End  

 Atalotriccus pilaris R#   

Família Tyrannidae (11)    

 Elaenia olivina R#   

 Pseudocolopteryx acutipennis VA (O)   

 Serpophaga hypoleuca R   

 Serpophaga griseicapilla VO#   

 Myiodynastes luteiventris VA (N)   

 Alectrurus risora D   

 Empidonax traillii D   

 Knipolegus striaticeps VA (O)   

 Knipolegus hudsoni VA (S)   

 Agriornis murinus VA (S)   

 Neoxolmis rufiventris VA (S)   

Família Hirundinidae (1)    
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 Progne elegans VS#   

Família Troglodytidae (1)    

 Cantorchilus guarayanus R   

Família Turdidae (1)    

 Turdus leucops R#   

Família Thraupidae (2)    

 Tangara argentea R#   

 Paroaria cervicallis R#   

Família Emberizidae (6)    

 Phrygilus fruticeti VA (S)   

 Sporophila murallae R#   

 Sporophila luctuosa VO#   

 Sporophila melanops R End DD 

 Sporophila nigrorufa R  VU 

 Tiaris obscurus VO#   

Família Cardinalidae (3)    

 Piranga lutea R#   

 Pheucticus aureoventris VA (O)  DD 

 Spiza americana VA (N)   

Família Parulidae (2)    

 Dendroica virens Sec   

 Protonotaria citrea Sec   

Família Icteridae (2)    

 Icterus galbula VA (N)   

 Sturnella defilippii D   

Família Fringillidae (2)    

 Chloris chloris Sec   

  Carduelis carduelis D     

Fonte: Status e Endemismo (CBRO, 2011); Estado de Conservação (MMA, 2003)  
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